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Depósitos aluvionares. A unidade compõe-se de sedimentos arenosos com cascalhos inconsolidados, ricos em seixos de
quartzo arredondados, e também por sedimentos enriquecidos nas frações finas, constituídos de silte e argila. Os depósitos
mais representativos estão na porção  meridiana central da área, onde predominam sedimentos de granulação mais fina.
Pequenas manchas isoladas de aluvião com cascalhos ocorrem ao sul da folha nas cabeceiras do ribeirão Caatinga, nas
proximidades da localidade de Sítio; a leste do fechamento estrutural  do Supergrupo Espinhaço, no ribeirão de Areias
(continuação da Folha Curimataí) e, a sudoeste da folha, em pequena  extensão pertencente  ao adjacente flat do rio
Jequitaí (continuação da Folha Jequitaí). Nos aluviões dos ribeirões Caatinga e de Areias (e afluentes) são reportadas
ocorrências de diamantes.

Depósitos colúvio-eluviais. Sedimentos areno-siltosos, amarelos a avermelhados, localmente com níveis mais grossos e
com fragmentos angulosos a subangulosos de quartzo de veio esparsos, local e restritamente com desenvolvimento de
horizontes lateríticos. A unidade também predomina largamente na faixa meridiana central da folha, ao norte do fechamento
do Supergrupo Espinhaço, e na maior parte parece ter se desenvolvido às custas da alteração e/ou pequeno transporte dos
metapelitos da Formação Serra de Santa Helena. Na atualidade, esses depósitos encontramse quase inteiramente cobertos
por eucaliptais, dificultando observações detalhadas de ordem geológica.
Depósitos detrítico-lateríticos. Coberturas arenosas finas a médias, consolidadas ou semi-consolidadas, em geral de
coloração vermelha intensa denotando a contribuição ferruginosa. Comumente se associam a tais depósitos concreções
ferruginosas centimétricas até decimétricas, em diversos locais formando horizontes de laterita potentes até 1-2m de
espessura. De modo característico tais coberturas possuem forte controle altimétrico, entre 920 e 1010m, cobrindo
planarmente os maciços serranos arrasados, como na ponta norte da Serra do Espinhaço (conhecida como “serra” ou
Chapada de Santa Cruz) na porção centro-sul da área, e ainda a faixa serrana que se estende ao leste da mesma.

GRUPO AREADO
K1ab FORMAÇÃO ABAETÉ: Conglomerados clasto-sustentados, polimíticos, com seixos de quartzitos (predominantes), quartzo

e metapelito. Caracterizam-se por sua matriz, quase ausente e cimento silicoso. Essa formação ocorre restrita e
exclusivamente em diminutas três porções a nordeste da folha, onde  preenche entalhamentos naturais da faixa serrana.
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Base Planimétrica digital obtida da carta impressa Bocaiúva publicada em 1972 pelo DSG (primeira edição),
ajustada às imagens do Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificado e georreferenciado segundo o datum
WGS84, de imagens ETM+ do Landsat 7 resultante da fusão das bandas 7, 4, 2 e 8, com resolução espacial
de 14,25 metros. Esta base foi editada e atualizada pela Divisão de Cartografia - DICART, da CPRM, para
atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CPRM
Editoração cartográfica final na DICART/ERJ pela Técnica em Geociências  Alessandra Pacheco Cardoso
Moreira e pelo estagiário Leonardo Oliveira da Silva

AUTORES:
Mario Luiz de Sá Carneiro Chaves
Kerley Wanderson Andrade
COLABORADORES:
Felipe Campolina Barbosa
Coralie Heinis Dias
Christiane Regina Oliveira Mariz

EDIÇÃO DA BASE GEOLÓGICA DIGITAL
Kerley Wanderson Andrade
Simone Guimarães Pereira
Vinícius Schmit de Lima

COORDENAÇÃO DE 
GEOPROCESSAMENTO
Eliane Voll
Karin Voll

COORDENADOR GERAL UFMG
Antônio Carlos Pedrosa Soares

SUPERVISOR TÉCNICO CPRM
Luiz Carlos da Silva

CONTRATO CPRM-106/PR/06-UFMG

Contato

Contato aproximado
Contato transicional

Falha extensional (normal)

Falha contracional 
(inversa ou empurrão)

Falha indiscriminada

Falha ou fratura

Lineamentos estruturais

Acamadamento
com mergulho medido

Anticlinal normal
Sinclinal normal
Anticlinal ou antiforme normal 
com caimento indicado

Acamadamento horizontal

Fratura de cisalhamento P,
com mergulho medido
Clivagem ardosiana

Foliação com mergulho medido45

75

30

27

Lineação de estiramento,
com caimento medido
Marcas onduladas assimétricas 
(Sentido da paleocorrente)
Veio
Depósito mineral
Ocorrência mineral:

75    
          Clivagem de crenulação

Estratificação cruzada 
(Sentido da paleocorrente)

25

35

c

Ocorrência mineral:
cc: calcário; di: diamante; qz: quartzo; 
qzh: quartzo hialino (cristal de rocha)

Área urbana

Cemitério

Escola

Hospital

Propriedade rural

Igreja

Campo de pouso

Torre

Estrada pavimentada

Estrada sem pavimentação 
tráfego periódico

Estrada sem pavimentação 
tráfego permanente

Caminho

Lago, lagoa, açude perene

Curso de água perene

Estrada de ferro

Curso de água intermitente

Lago,  lagoa, açude intermitente

Linha de transmissão

SUPERGRUPO ESPINHAÇO
GRUPO DIAMANTINA

PP4gm FORMAÇÃO GALHO DO MIGUEL : Quartzo-metarenitos finos, localmente micácios, puros e muito bem selecionados,
ocorrendo em placas espessas de alguns centímetros. As estruturas sedimentares são comuns,  destacando-se as
estratificações cruzadas tabulares e tangenciais à base, de portes médio a grande, em geral de alto ângulo. A única área de
exposição da unidade encontra-se na ponta norte da serra do Espinhaço, onde compõe o núcleo abatido da estrutura

GRUPO MACAÚBAS

NP1j

NP1sc FORMAÇÃO SERRA DO CATUNI (NP1sc): Metadiamictitos cinza-claros, em geral apresentando raros a raríssimos clastos
centimétricos de quartzo e quartzito. A matriz em geral é síltica, e em certos locais a ausência completa de clastos torna a
rocha um metassiltito. Essa unidade, aflorante exclusivamente a leste da folha, é considerada uma variação lateral de fácies
da Formação Jequitaí, em posição mais distal. Estruturalmente ela é alóctone, com massas empurradas de leste para oeste
sobre os metassedimentos do Grupo Bambuí.
FORMAÇÃO JEQUITAÍ (NP1j): Metadiamictitos cinza-escuros, altamente compactados, com variada composição
granulométrica e litológica. A matriz dessa rocha varia de síltica a arenosafina, e os clastos incluem seixos, blocos e
matacões de quartzito, quartzo e granito, além de rochas carbonáticas (às vezes lixiviadas ou parcialmente lixiviadas) e
vulcânicas. Suas principais áreas de exposição, consideradas autóctones, encontram-se nas bordas leste e noroeste da
estrutura anticlinória da ponta norte da serra do Espinhaço. As ocorrências diamantíferas aluvionares conhecidas nos
ribeirões Caatinga e de Areias provavelmente têm suas fontes incluí das nesta unidade.
FORMAÇÃO DUAS BARRAS: Quartzo-metarenitos de granulação fina a média, impuros e mal selecionados, branco
amarronzados ou acinzentados, localmente com seixos e horizontes de microconglomerados. Comumente ocorrem
intercalações centimétricas a métricas de quartzofilitos. As principais estruturas primárias presentes nos quartzitos são
estratificações cruzadas de baixo ângulo com sets variando até 50 cm e marcas de onda  assimétricas. A unidade aflora
tanto nas bordas da estrutura anticlinória da serra do Espinhaço, no centro-sul da folha, como a leste, onde constitui uma
faixa estreita, descontínua e alongada meridianamente, na frente de empurrões que colocam o Grupo Macaúbas sobre o

NP1db

GRUPO BAMBUÍ
SUPERGRUPO SÃO FRANCISCO

NP2ljc

NP2ljs

FORMAÇÃO LAGOA DO JACARÉ - Calcários (NP2ljc) - Calcilutitos e calcarenitos predominantes, cinza escuros, muitas
vezes maciços e puros, localmente estratificados, ocorrendo na base da formação. Sua mais importante área de distribuição
encontra-se a sudoeste da folha, com continuidade nas folhas Curimataí (a sul) e Jequitaí (a oeste); um corpo de menor
porte foi verificado na parte central da folha.

FORMAÇÃO LAGOA DO JACARÉ - Metassiltitos Rítmicos (NP2ljs) -  Ritmitos que mostram alternâncias de níveis argilo-
siltosos de coloração cinza-clara, com níveis carbonáticos de coloração cinza-escura. Essa subunidade ocorre lateral e
transicionalmente no topo da formação. Sua mais importante faixa de distribuição encontra-se na porção centro-noroeste da
folha, como pequenas manchas isoladas ou mesmo compondo uma região serrana (serra dos Fonsecas e adjacências), a
norte da mesma, onde adentra para as folhas Montes Claros (a norte) e Jequitaí (a oeste).  Níveis isoados de calcários (não
representáveis na escala) correm principalmente no topo da subunidade, na faixa serrana.

NP2sh FORMAÇÃO SERRA DE SANTA HELENA : Metassiltitos e folhelhos ardosianos intercalados. Essa unidade predomina
homogeneamente por toda a extensão da folha, e seus litotipos em geral apresentam-se bastante intemperizados,
principalmente nas faixas central e oeste. A leste, o dissecamento do relevo dado pela conjugação de fatores causada pela
estruturação regional mais a diferença de competência entre a unidade e os litotipos do Grupo Macaúbas, permitiu a
preservação de excelentes cortes de até cerca de 200 m de altura. Neste último setor da folha, ocorrem ainda localmente,
níveis de metarenito de granulação muito fina.
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